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ars adhoc lançamprimeiro disco
que também é um “objetoúnico”
ESTREIAO ensemble demúsicade câmara sediado emAveiro integra "linguagensmusicaismuito
diferentes” e lança agorao primeiro álbum, homónimo, "quenão pode ser apreciado nas plataformas
digitais”.Gravado em Serralves, o disco é otrabalho devários compositores, nacionais enãosó.

TEXTO VÍTORMOITACORDEIRO

‘s

ehá aqui alguma coisa
de verdadeiramente
bom éaescolhadosmú-
sicos”,diz ao DN apro-

gramadoradaassociaçãoArteno
Tempo, DianaFerreira, que éa
estrutura sediada em Aveiro a
partir da qualnasceuo agrupa-
mentoarsadhoc, quelançaago-
ra o seu primeiro disco, sob a
chancela da neper music. O
nomedestaeditora independen-
te, tal como acontece como do
ensemble,quecontém exclusiva-
mente letrasminúsculas,éinver-
samente proporcional à ambição
do seu trabalho. Este disco, que é
duplo, surge nãocomo ponto de
partida, mas comoconsequência
deumpercurso artístico marca-
dopelaproximidadeentre intér-
pretes, compositoreseestruturas
decriação.
Aescolhado repertório reflete
precisamente essa lógica identi-

tária. ComoexplicaaoDN ovio-
loncelista Gonçalo Lélis, que in-
tegraoarsadhocdesde2021, as
obras gravadas são peças que
“têmparteda identidade dogru-
po”eque foram sendo trabalha-
dasao longo do tempo emcon-
certo.E ocaso deTalea,deGérard

Grisey,peça emblemática do re-

pertóriodoensemble,interpreta-
da semmaestro– opçãoestética
queexigeumgrausuperlativode

preparaçãoecomunicaçãointer-
na entre osmúsicos–, oude in-
tornoalbianco,deBeatFurrer,
compositor austríaco nascidona

Suíçaque trabalhoudiretamente
comogrupona estreiaportugue-
sadaobra.
A estas juntam-secriaçõesde
compositoresportuguesesdedi-
ferentesgerações,comoEmma-
nuelNunes, referência incontor-
náveldamúsicacontemporânea
nacional, quemorreu em2012, e

autores maisjovenscomoPedro
Berardinelli, João Moreira,Maria-
naVieiraouCarlosLopes.
Amúsicadoars adhoc no seu
primeiro álbum,homónimo,su-

gereváriosambientescriativos,
entresons rasgados, interrompi-

dos, contínuos, provocadores, ir-
reverentes,virtuosos, sofisticados
ou calmos.
ParaDianaFerreiraodisco equi-
libradoiseixos fundamentais,des-
tacando “obrasque fazemmesmo

parteda identidadedo grupo”e
músicade compositoresportu-
guesescomquem aestrutura tra-
balhaodeformapróxima,assumin-
do tambémumpapelativonacir-
culação e consolidação desse

repertório. Porestemotivo, obser-
va Diana Ferreira, “ninguém é
compositorsemouvira suamúsi-
ca tocada. Issonão funciona.”
Fundadoem2018,oarsadhocé
hojeo projeto central daArteno
Tempo, associação criada em
2002,comumfuncionamentoas-
sumidamente frágildopontode
vistaestrutural, massustentado

porum fortecompromissoartísti-
CO. "Eumaestruturamicro”,subli-
nhaDiana Ferreira, lembrando

que durante muitos anos traba-
lhou‘“probono”,paraalémdesera
única trabalhadoracomcontrato

permanente naArtenoTempo.O
financiamentopúblico,sobretudo
atravésda Direção-Geral dasArtes,
éinsuficienteparagarantirestabi-
lidade aprojetosdecriaçãoconti-
nuada, sendoo mecenatoprivado
–como oapoio daFundação“la
Caixa”,desde2024 decisivopara
permitirmaiorcirculaçãoealcan-
cedoensemble.

Questionadasobre seamúsica
doarsadhocpode confundir-se
comumnicho, DianaFerreira, que
também trazconsigo um longo
percursocomoprofessora, inves-
tigadora e compositoraem torno
damúsicacontemporânea, rejei-
ta a ideiade que estegéneromusi-
cal é um território inacessível.
“Qualquerobraboa,bem tocada,
tocaaspessoas”,observa Diana
Ferreira,sublinhandoa importân-
ciade levareste repertório apúbli-
cosegeografiasonde raramente

chega músicade câmara,muito
menoscontemporânea. Essamis-
são estende-se também à forma-

ção, através de projetos como
NovaMúsicaparaNovos.Músicos,
queenvolve jovens intérpretesdos
seisaos 18 anosemcontactodire-
tocomcriaçãoatual.
A edição do disco surge pela
mãodanepermusic, fundadapor
TomásQuintais, comuma linha
editorialassenteemantologias e
no cruzamentode linguagense
autores.

“Não são álbuns monográficos”,

explicaaoDNoeditor, masproje-
tos quecolocamdiferentes com-

positoresemdiálogo, permitindo
mapearestilos, estéticas egera-
ções.Oálbumdoars adhocencai-
xaassim nessa filosofia, reunindo
música portuguesaeestrangeira,
nomes consagrados ecriadores
emergentes.
Nocasodoálbumdoarsadhoc,
háaindaumoutroconceito subja-
cente, tudoporqueTomásQuin-
tais escolheu incluir em cada

exemplaruma fotografiaPolaroid

que elepróprio tirounaFundação
deSerralves: “Cadadiscoéumob-
jetoúnicoe isso,paramim, torna-
-oespecial,porquedeoutraforma
podíamos simplesmenterouvirno
YouTube ouem qualquer lado”,
conclui DianaFerreira.
O arsadhocécompostoporRi-
cardo Carvalho,naflauta,Horácio
Ferreira,no clarinete,MatildeLou-
reiroeDiogoCoelho,nosviolinos,
RicardoGaspareFrancisco Lou-

renço, nasvioletas, GonçaloLélis,
no violoncelo, e JoãoCasimiro de
Almeida,aopiano.

“Muitos

dos compositores
e dosmúsicos que têm
trabalhado naArte
no Tempotêm-nofeito
porque acreditam
noprojeto, não porque
nós consigamos
oferecer condições
maravilhosas.”
Diana Ferreira
Programadora da Arte no Tempo

Osarsad hoc existemdesde2018,masé em2025que lançam o seuprimeiro álbum.


